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Crónica ~ . anacrontca 
A actual revolução do Brasil trouxe 

à tona da publicidade duas figuras que 
hão de perdurar na história com o bri­
lho imperecível de Leónidas, o das Ter­
mópilas, ou de Teresa Madeira, a heroína 
de Diu. 

Quero referir-me à sr.• O. Benedicta 
Cipriana, que pelo chamadoiro nào 
perca, mais ao sr. general Borges de 
Medeiros. Desconhecidos ambos, ainda 
há pouco, fora do seu país, já os nomes 
dos dois transpuseram o Atlântico, e, 
levados no avião da Glória, fazem o 
~ro da imprensa mundial. 

D. Benedicta Cipriana era, há poucos 
meses, uma dama como outra qualquer, 
de copas ou de paus. Subitamente, não 
lhe permitindo o ânimo que o actual 
govêrno sofresse a menor restrição no 
exercício do poder, ei-la arvorada em 
dama de espadas, comandante de nào 
sei quantos batalhões de voluntários 
dispostos a dar a vida pelo ministério 
federal. Crismaram-na, por isso, com a 
antonomásia de /oa11a de Are Brasileira. 

Estará certa a alcunha? Não estará? 
Ignoro-o. Afigura-se-me, porém, que, 
para que uma mulher possa arrogar-se 
o nome da santa gaulesa, tão cruelmente 
ridiculizada por Voltaire há cento e cin­
qüenta anos, e modernamente por Ber­
nard Shaw, se tornam necesssárias e 
imprescindiveis duas condições: a pri­
meira, ser virgem; a segunda, ser mártir. 
Teem acaso os panegiristas de D. Bene­
dicta a certeza de uma virgindade autên­
tica no passado e no presente, e de um 
martírio espectaculoso- fogueira ou fu­
silamento - no futuro? 

Demos de barato que assim seja e 
que a destemida caudilha federal se 
encontra no estado que tanto costumava 
afligir as solteironas. . . do século deza­
nove. A primeira ilacçã:o a tirar déste 
facto é que, para ela, já principiou o 
martírio. D. Cipriana é mulher, vive 
num clima tropical, tem porventura 
hemácias de crioulo a circular-lhe nas 
veias, e comanda, segundo um tele­
grama da United Press, 11umerosos ba­
talhões de volwttários. Além disso - é 
ainda a mesma Agência que o afirma -
pôs-se já em contacto com as tropas de 
Minas Gerais. E esta convivência, e êste 
contacto, além de poderem ser alta­
mente perniciosos, devem constituir um 
suplício para a mulher que tào briosa­
mente armou em Mascotte do sr. Getú­
lio Vargas. 

Briosamente, é o termo. Porque 
D. Benedicta - a darmos crédito aos 
jornais fluminenses - é valente como 
um mosqueteiro de mo1zsiear Tréville. 
Tão valente que - assevera a Gazeta 
de Notícias - é necessário refrear-lhe a 
todo o momento o ardor belicoso. E eu 
estou a ver, de aqui em diante, os bole­
tins emanados do seu exército: 

De tal parte, tantos de tal - " D. Be­
nedicta Cipriana pôs-se em contacto com 
o general P ... O inimigo prepara-se 
para atacar." 

De aí a oito dias - " O inimigo 
hesita. Nã:o se travou ainda batalha 
nenhuma." 

Vinte-e-qaatro horas mais tarde ­
• Ao romper do dia, transferimos as 
nossas posições para perto do túnel da 
Mantiqueira. A' noite, o general P . . . 
atacou, para se apoderar do túnel, mas 
O. Benedicta efectuou uma retirc1da es­
tratégica." 

No dia segui ite - "P.. . confessou 

Segredos em série 

- Metl marido saóe tudo a respeito 
do Marques ... O meu. mêdo, como êle é 
muito li11g/Jíl'reiro, é que isso vá aos oa­
vidos do Palllo. 

- Ai, .filha! E ollza que se o Paulo 
saóe, o Pedro 1uio tardará em desco1i­
fiar ... 

a um jornalista uruguaio que os movi­
mentos de O. Benedicta o desconcertam. 
Afirma o jornal de Montevideu que o 
mencionado general, ao conceder-lhe a 
entrevista, se encontrava muito cabis­
baixo. Os voluntários da Benedicta saú­
dam os da Invicta, ou de outra qualquer 
senhora cujo nome rime com o do 
nosso comandante ... 

E tôda a gente se convencerá, ao ler 
estas notícias, de que D. Benedita é a 
mais valente das mulheres. 

E até dos homens, se exceptuarmos 
o general Borges de Medeiros. 

Com efeito, êste cabo de guerra fêz 
a singular declaração - que a imprensa 
igualmente nos transmitiu-de que nem 
a prisão, nem a morte, o impedirão de 
persistir na luta. 

Não se percebe bem como, cativo 
no xelindró, o distinto militar poderá 
continuar lutando. . . a não ser com 
os parasitas, freqüentadores habituais 
de êsses lugares. Menos se compreende 
ainda como lhe será permitido fazê-lo 
se uma bala adversa - o que Deus não 
permita - o transformar em cadáver. 
E' verdade que há perto de quatorze anos, 
em Verdun, um general francês gritou: 
- «Mortos! Em pé!» Mas existem fun­
dadas razões para supormos que os 
mortos não corresponderam à genti­
leza do convite. 

Parece, todavia, que o sr. Borges 
de Medeiros se propõe suplantar os 
defensores de Verdun, continuando a 
combater quando já harpoado pela ri­
gidez cadavérica. E há-de ser coisa de 
muita admiração vê-lo, de pálpebras 
caídas e queixos amarrados, entre o 
clarão dos círios e o lamento das car­
pideiras, de espada desembaínhada, à 
frente das tropas, - comandando uma 
carga de cavalaria. 

Será épico, nunca visto, - mas ma­
cabro, altamente fantástico. E uma vez 
feita a paz, o sr. Borges de Medeiros 
poderá recolher-se definitivamente, nã:o 
ao túmulo, mas a um conto de Poe ou 
de l loffmann. 

Marcial JORDÃO. 



Rés-do-chão 
1 • 

Balancete da semana 

Quando chove com sol, 
dizem que as bruxas va:o, em ar de festa, 
alindando a melena, enquanto a prole, 

tranqüila, dorme a sesta. 
Assim aconteceu 

durante esta semana. Lá do Céu 
a chuva desabava, 

e os misérrimos ossos dos peões 
inexoràvelmente demolhava ... 
O tropical calor continuava 
a espremer·nos, porém, como limões ... 

Chuva e sol ! Que decreto extravagante 
de madame Divina Providência 1 

E a nossa gabardine, neste instante, 
dorme, no 11prego11, o sono da inocência ... 

* 
* * 

A Semana da foz, 
com o tempo adorável que se pôs, 

um encanto tem sido 1 
O excelso deus Cupido, 

- que todos os momentos aproveita 
para fazer das suas 

nos corações que previamente espreita, -
com a aljava a pingar, as pernas nuas, 

setas enferrujadas 
e disparando espirros, - diz-nos, triste: 

" - Desde que a terra existe, 
"abomino as nortadas . .. 

•Dão· me cabo dos ossos, que diacho! 
" E, na foz, se entre machos e beldades, 
,, mostrar quiser minhas habilidades, 

"vai-me uma asa abaixo, 
,, que a cola na:o resiste às humidades! 11 

o· chuva deshumana l 
Trovões de rude cólera e tristeza! 

Transfiram a Semana! 
Cupido espera: Tenham a certeza ... 

* 
* * 

Silêncio sepulcral 
p'los cinemas tripeiros 1 

,, fechados para obras." - E, afinal, 
foi p'ra lavar a cara dos porteiros 
e frisar o bigode do fiscal ... 

* 
* * 

Agora muito a sério: 
Já há meias-mistério, 
e aos milhões sa:o vendidas 

pois de contente o povo em si na:o cabe! 
: .. Dizem-nos que sa:o meias já servidas. 
O que teem dentro. . . t ôda a gente sabe . .. 

..... ! ..................................... . 

Frei-SATAN • 

Jv\11 RI RR ITICE S 
Pousa aquf. .. pousa ali ... 

COISAS DA BANDA OI LÁ 

O Brasil continua em armas. E nin· 
guém nos tira da cabeça que, quem 
arma uma zaragata daquelas, é porque 
se quer armar. 

Mas, afinal, quem tem obtido van· 
tagens? 

Pelos telegramas de Montevideu, os 
rebeldes teem derrotado as tropas fiéis. 
Ao contrário, as notícias vindas do 
Rio dão sempre vitórias para os federais. 
Aquilo é que é uma guerra, pai do Céu! 

Tiros p'ra barro! Qlli fórróbódó 
disgraçado, mia 11ossa siôra! 

Uma guerra atestada 

Temos na nossa frente um jornal da 
Baía, que nos dá três páginas atestadas 
da escaramuça brasileira. Na primeira, 
em en-tête de destacado normando, 
lê-se: "A grande guerra! n E logo a 
seguir :-• Notícias do front!,, 

Estão todos contentes, os brasilei· 
ros. Uma guerrazinha tôda bem arran­
jada, com tiros naturais e mortos a 
valer, isto tudo sem ser preciso o 
refôrço dos estranhos l 

Na:o foi como a outra grande guerra, 
em que entraram ingleses, americanos, 
franceses, belgas, italianos, portugue· 
ses ... e brasileiros que ficaram no Rio 
de Janeiro a ler os telegramas da última 
hora. Uma guerra, assim em família, até 
dá gôsto ! Bravo, seu Getúlio, e seja 
federal até ao fim l 

Quanta mais federência, melhor!. .. 

Mantiqueira e Amparo 

Os homens do govêrno já tornaram 
a tomar a Mantiqueira! 

Esta Mantiqueira é levadinha da 
breca! Passa dos revoltosos para os fede· 
rais com a mesma facilidade com que 
o govêrno brasileiro deixa de pagar os 
juros. Mantiqueira? Não haverá engano? 
Quer-nos parecer que deve ser l\\antei· 
gueira. E uma revolução que mete man· 
teiga, vem a acabar em torrada! 

A cidade do Amparo também anda 
a fazer fosquinhas. 

Um dia pertence aos constitucionais; 
outro dia aos revoltosos; depois não 
pertence nem a uns nem a outros, fica 
neutra. A senhora do Amparo os am· 
pare e não desampare os portugueses ... 
que tem sido o amparo dos brasileiros. 

O Bode expiatório 

Mais uma ' vez, preguntamos: -
Quem vence? São os constitucionais ou 
são us governamentais? Vença quem 
vencer, urna coisa é certa e garantida: 
- Portugal pagar as despesas! Aquilo é 
uma feijoada paga à nossa custa. Cada 
tiro a mais é um coupon a menos. 

E viva, seu Getúlio! 



Contos humorísticos 
Senhora 

•A' jouu. Vend~se, por motivo de reli· 
rada. Dá pelo nome de Sibi. -

O Evaristo 

Cadela de estimação 
Nas Avenidas Novas, com ou sem pensão. 

Não faz questão de ordenado. 

Quarto 
Aberto, seis lugares. Muito honesto. Tam­

bém vai a casa dos clientes. 
Desde pequeno que o Evaristo mostrou 1 Mobilia 

uma inclinação para os estudos. 
Seus. pais, atende~do àquela v~ção capri- Para mercearia, que saiba escrever à má-

chosa e insolente, _obngaram o Evansto ª luar quina . .Muito perto da estação do caminho de 

V. E;r.05 estão a ver o que seria o resto ... 
E agora, o Evaristo, para se distrair ..• 

encontra-se desempregado. 
a. mstruc;ão pnmána e m~ndaram o rapaz p~ra ferro. . José ROSADO. Lisboa, para casa duns enmos em segunda mao, • 

que moravam no Limoeiro. •--~=-==----ci====------------===-mc::-Evaristo, como é naturallssi1110, foi cres-
cendo e aprendendo, chegando a matricular-se 
num curso bastante superior de Agronomia. p E R F J S 

Desistiu, porém, ao fim de dois anos lecti­
vos, por não concordar com certas teorias de 
Lineu, e entre elas a da denominação da ba­
tata como raiz tuberculosa. 

DO PORTO 
Agarrou-se à Química, mas em breve desis­

tia também. Na Química só havia reacções, e 
êle, com ideias avançadas, não via a reacção 
com bons olhos. 

Meteu-se pela física, mas aí teve outra 
decepção. Não concordava com as chamadas 
•correntes atmosféricas•. Correntes, para êle, 
sô existiam as «Correntes de relógio de bolso•. 

Tentou-o a Matemática, mas não se conten­
tou . Era uma ciência aleijada, onde só se viam 
e quebrados•. 

Optou pela Medicina, que abandonou pouco 
depois, ao reconhecer que havia uma peniten­
ciária em Lisboa e outra em Coimbra. 

foi para Letras, mas como fõsse contrário 
às vírgulas e à retirada do Y para Atenas, pôs 
ponto final na sua carreira e íêz-se tipógrafo. 

Era uma profissão que, compondo o que 
os outros escreviam, não lhe trazia a responsa­
bilidade, muitas vezes ingrata, de ser êle o autor. 

Conseguiu uma colocação num grande jor­
nal, e aí começou por ganhar os primeiros cobres, 
que quási sempre lhe eram pagos em prata. 

Compôs as secções mundanas e de teatro, 
onde meha também a sua colherada. 

Com que prazer compunha uma crítica de 
revista, daquelas de que nem se salva o ponto! 

Depois transitou pelas secções de grafolo­
gia, boletim do dia e página desport iva. 

Mais tarde entregaram-lhe os «Casos da 
rua •. Aí, o seu prazer era completo, ao compõr 
as descomposturas que tinham por epílogo o 
Torei, e os acidentes que inutilizavam por alguns 
dias os seus inimigos e crédores. 

Mas, 1'11timamente, quando o enviaram para 
os can(111cios• , o Evaristo ficou bastante con­
trariado. 

Sentia-se amesquinhado numa secção para 
onde tõda a gente escrevia, desde a e criada que 
se oferece• it «Senhora que se precisa•. 

Planeou uma vingança no seu cérebro 
linfático. A vingança é o prazer de certos Eva· 
ristos. E um dia - que, por sinal, foi de madru-
gada- pôs em prática o seu plano. 

Horas depois do jornal ter saldo era uma 
•bicha• de reclamações na redacçllo. A secção 
de an(mcios vinha tôda truncada. Começava 
assim: 

Criada 

Em estado de nova, com o curso comercial, 
aluga-se a qnem provar pertencer-lhe. 

Automóvel 

Chegado da Provinda, pede empréstimo a 
cavalheiro de respeito. Não se importa de ir 
para fora. 

Casamento 

Todo o confõrto moderno, oferece-se mu­
lher a dias. 

Chalé 

Para todo o serviço. Em nogueira, estilo 
Luís XV. Trata-se com o próprio. 

Marçano 

Com jardim, água e luz. Desejam-no algu­
mas senhoras e meninas. Pedem-se e dão-se 
alvfçaras. 

XXI 

DR. AOEMAR DE MELO 

ocrAvte. 
/ E R. ~• o 

4' ,1, 
Não é propriamente um perfil do Pôrto, mas aqui viveu e aqui tem muitos 

amigos. . • de Peniche. 
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A VIDA E A MORTE 
XXII! 

O AMO:R 

O amor é a saüdade de nós próprios. Um sonlzo alto que desperta na 
bruta realidade do aborrecime11to a dois. 

'>·~ CAl>ELA _ , 

MARMELEIRO 

O marmeleiro é uma planta qu 
costuma vegetar entre outras plant 
da criação : são as plantas das mãos d 
quem o usa. 

Em Portugal dá-se muito bem. Dá 
-se à beira-mar, nas montanhas, e dá·sl 
sobretudo nas costas dos parceiros. 

Estende-se em tôdas as provindas 
nos lombos aptos a recebê-lo. 

O marmeleiro é empregado grama 
ticalmente como argumento de fôrç~ 
e vegetalmente dá um fruto exquisil 
que ninguém come senão com açúcar 
em ponto. 

A uma sova de marmeleiro chama 
·se marmelada; e quando tem nós, deix 
as costas dos outros como uma flauta 
cheia de buraquinhos. 

Os 1uarmelos são uns frutos exqu~ 
sitos que os homens desprezam e que 
as mulheres trazem no seio. Mas há 
marmelos de marmelos ... 

f Cartas ... a tinta preta) 
( IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

Tia MARIA RITA: 
Sempre bela? 

Não se alterou a ... constituição 
Oêsse corpo, notável criação 
Que o Octávio, a pincel, criou na tela? 

Por hoje lenho a dar-te novidade 
De arripiar a tua alma sensível: 
O caso é pouco lógico, é incrível , 
Mas .. . - é nosso! Aqui tens a «habilidade•: 

O Colono é uma raça separada, 
Distinta das mais raças do Universo ... 
E assim, quando o fadinho é maniverso, 
Nada vale a essa espécie malfadada. 

Frases feitas: o santo patriotismo 
Dos colonos ... a abnegação dos ditos; 
O sacrifício dêles, supraditos; 
O caos ... a hora que passa .. . o abismo ... 

' E quando a um pobre e mísero colono 
Morde na rua generoso cão 

E m f érias ----
Ninguém diga que está bem 

Depois de uma soneca, após o almõço, 
Dormida no pinhal, entre o sargaço, 
Pus-me a filosoíar, olhando o espaço: 
-Quanta grandeza encerra êste colosso!. .. 

Nisto senti, de perto, um alvorôço, 
E uma voz irritada: e isso não faço• .. . 
Uma giesta mexeu-se, vejo um braço .. . 
E um cajado a emergir-se, muito grosso! 

Arrebitei a orelha, pus-me à escuta, 
Mas de tal modo eu ,.i acesa a luta, 
Que me raspei de gatas, pelo mato! 

E antes que me fizessem repetir 
O que a irritada voz me fi!z OU\'ir, 
Fui pondo o meu corpinho a bom recalo! 

ALBANUS. 

11 1 M P R E N S A 1 
- C~o raivoso, danado à perfeição!, -

Rebenta, ao abandõno, 
Se não tiver a soma requerida, 

• ------------ ----..: - Os sonantes patacos necessários 

«0 ALORABÃO> - Recebemos o primeiro 
nlÍmero dêste jornal humorístico qne iniciou em 
Lisboa a sua publicação. 

• Aldrab:\o• a-pesar-de tudo, é homem. E a 
MARIA RITA, como mulher que se preza, lôda 
se regalou na sua contemplação, que é como 
quem diz, na sua leitura, 

Muitos anos, muito bons e nós que os con­
temos. 

O COMi!RCIO OE GAIA - Também rece­
bemos a visita dêsle gaiato semanário. Agrade­
cemos, vamos retribuir e não perdoaremos o 
comen lário quando o mereça. 

OESPORTINE-Outro semanário que ini­
cia e vai dedicar-se ao Desporto, ao teatro, às 
letras e ao cinema. Publica-se em Luanda, e a 
sua apresentação é qualquer coisa que honra as 
nossas colónias. Vamos permutar com todo o 
gôsto. 

6 

Que exigem os serviços sanitários 
P'ra um resgate de vida! 

E dá-se isto no século da Luz ! 
- E por prontas medidas desmedidas 
Irá, por três ou quatro horas seguirias, 
Uma carroça arrebanhar lulus. 

Isto p'rós cãis, e para os coloniais, 
Abnegados, patriotas, amiguinhos, 

- Mais uns aumentozinhos 
Nas contribuições industriais ... 
Mais cinqílenta por cento p'rá receita, 
Que é quanto of'rece cada cidadão 
P'ra poder ser mordido por um cão 

Co'uma raiva perfeita, 

Mas estou a maçar-te ... eu adivinho. 
Que queres? Deu· se um caso assim agora! 
Depois de muito rir também se chora ..• 
- Supõe que a gente riu ... 

Teu 

Migue-LINHO. 



DESe7\NSO 
Suplemento da M~~I~ ~IT~ 
dedicad o exclusiva mente aos jornais por 

hebdomadários que pareçam 
m ais . .. . -

Tem hoje o lugar de honra o nosso 
amigo 

" Jornal de Notícias" 

de quarta-feira da semana finda. 
Na sua correspondência de Espinho 

diz o seguinte referindo-se a um 

Concurso hípico infantil 

Estas diversíJes i11fantls sao sempre 
belas, porque, tudo que e /nfa11tll tem 
graça, esta graça Mturat duma flor que 
desabrocha cheta de perfumes e vida, que 
é muitas vezes e, e 110 geral alegria dum 
lar/ 

E' claro que uma criança cm cima 
de um pau tem a graça natural de uma 
flor que desabrocha cheia de perfumes 
e vida ... 

E quando bate com os mimosos pés 
no sobrado e faz tremer os prateleiros 
é a alegria de um lar ... 

Continuemos a ler a prosa do sr. César 
Raio. (E' esta a graça do correspoll­
dellte mimoso:) 

Cerca das 5 horas da tarde deu-se 
principio ao concurso com a apresentaçllo 
de todas as meninas e meninos inscritos, 
os quais depois seguiram para o fundo da 
pista, lado sul, onde cada um tomou conta 
do seu cavalo (um pau redondo com a 
cabeça em madeira de cavalo, branco, preto, 
cinzento e castanho) e uma vez montados 
nesse pau inofensivo de cavalinhos de 
madeira, vieram cumprime11tur a asslsten­
cia, que lhes fez umc. calorosa ovaçllo. 
Depois deu-se pri11clplo ao concurso, se11do 
os cavaleiros 36 e as amazonas 14. 

Onde diabo iria êste Raio descobrir 
a madeira de cavalo?!. . . Será o cas­
tanho?... Talvez seja por causa do 
fruto ... 

Como se vê desta correspondência, 
lá para aqueles lados de Espinho há 
a mania das corridas de cavalos; mas 
esta teve muito mais inscrições do que 
as de Miramar ... 

Esta é do 

" Diário de Notícias" 

Senhora 

livre, de 35 anos, tendo de ir ao 
Porto, pede a caval/1eiro de meios a ajude 
na passagem, Indo na sua companhia. 
Carta ao Rossio 42, ao n.0 433. 

Coitadinha da senhora livre! Se calhar, 
tinha medinho. E' tão perigosa uma via-

gem de Lisboa ao Pôrto, sozinha 1 ... 
O que nós não percebemos é o final do 
anúncio . . . Pelo visto, a senhora dirige-se 
ao sr. general Vasconcelos Pôrto; só 
assim se compreenderá que possa ir na 
sua companhia. Seria mais uma viagem 
Mistério na C. P. 

E como não podia deixar de ser, 
caímos no afamadíssimo 

"Ecos de Cacia" 

Ora vamos lá a uma descrição da 
ria de Aveiro, da autoria do mesmo 
senhor Costa Pinto que focamos no 
último número, e que é ainda, e será 
sempre graças a Deus, o redactor prin­
cipal dêsses Ecos, que chamam por tôda 
a gente e a que só nós respondemos. 

Começa assim : 

- Que linda manhlll ... 
Despertava longidamente os primeiros 

beijos de Sol, que começavam a fronja r de 
oiro aquela extensa e deliciosa paisagem. 

Que lindo l Os beijos do sol a des­
pertar longidament-e e a f ronjar de oiro 
a paisagem! 

Não admira, porquanto: 

..................... ............ .. .... 
A bordo rei11a grande .entusiasmo. 

O tempo corre incompreensivelmente. 
A maré vaza ainda a;udando !l desli­

zar o barco por entre os canais daquelas 
aguas de sonho! . . . 

Nesse deslizar ma11so, 11ós se11timos, o 
afago dormente daquelas aguas e daquelas 
côres, na nossa insplraçao e 1zo nosso se11-
time11to, de embaladora lzarmo11ia. 

E o barco, tal qual o tempo, também 
corria illcompreenslvelmente por entre os 
canais das águas. 

E a pena do Costa Pinto também, 
sôbre o papel, corria incompreensivel­
mente! ... 

Adiante com o andor: 

. ..... ... .............. ...... ... ... .. . . 
Por entre pirtlmides de sol, a brilha­

rem a luz matanina, cômo se fôssem as 
colossais pirtlmedes, do Eglpto, Aveiro 
despedia de nós num adeus cllndido e 
sincero. 

Este adeus do Cândido por entre 
as pirâmides do sol, dá vontade de re­
bentar as meninas dos olhos. Pirâmides 
de sol, sr. Costa Pinto só temos visto 
nas toiradas ! Reparai, meu senhor, que 
do alto delas quarmta MARIA RIT AS 
vos contemplam l 

Agora êste bocadinho pictórico: 

Avistamos /erra. 
Ao longe rutila e saúda-nos, por cima 

do biombo de pinlzais, a igreja alva da 
Gafanlw; mais aMm o farol, i11dico11dc>-11os 
os confins do espaço. 

Um farol a indicar os confins do 
espaço por cima do biombo dos pinhais, 
deve ser esplêndido para pôr no quarto 
de ba11ho. 

E para tcr111i11ar, damos o resto da 
bambochata: 

····· ·· ········ ··· ·· ···· · ............. . 
Na 11ossa frente, os hllf11<ares essas 

imensas l{iiarl<Ías dos devoradores do céu 
1111/versal, e a nosso lado, a algumas cen­
tenas de metros desenha-se 11ilidamente 
uma nesga de areia 11lva que eme11da com 
uma 01la verdeja11te - a Mala .......... . 

· · · · iódôs pis~;,;õ; ~~i~i~d~~;~,;ie'ô ~~i~it~ 
das areias 

AI Julgamos os momentos de maior 
devertime11to em com/cio de camarada­
gem ... 

Aqui o céu universal era nem mais 
nem menos do que o céu da bôca, onde 
o veludo das areias nivas ia emendar 
co'a mata. 

Quanto ao comício de camaradagem, 
foi pro'ibido pela polícia de costumes. 

Rl\DIO TELE fONl l:\ 

V. Ex • est4 comprador de um receptor ou do qual· 
quer a-.ório P"'ª T. S. F.? 

Recomendamos.·Jbe, no sou pr6prio interês:se, não 
tomo qualquer rosoluçlo sem visitar a C••• Farte, 
o maior dooo.lto do 1r1lg0i do R'dlo. 

AI prlmolraa ma.ttat americsoas e ourõpe!u estão 
ao dlepor do V. Ex.• aoa melhores prOQO$ do mercado. 

RÁDIO PORTO 
StDE- R ua Sá da Bandeira, 281 
FILIAL - Ru a Santa C atarina , 20 
PORTO T elefone 4111 
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Vista panorâmica duma janela 
de Miragaia 

DESENVOLVIDO como está, o 
turismo, que já no tempo do 
Marialva era a grande paixão 

dos lusitanos, atingiu agora na nossa 
terra o apogeu. 

As Comissões de Iniciativa e Pro­
paganda, não se poupando a esforços 
nem a despesas, atraem os turistas na­
cionais e estrangeiros, que caem na 
arola como peixes aliciados pela sabo­
rosa isca. 

Desejando contribuir na medida das 
nossas fôrças para a propaganda inten­
siva das nossas belezas, fazemo-nos 
hoje eco da grande imprensa no to­
cante ao turismo tripeiro. 

Os estrangeiros no Pôrto 

No geral, os estrangeiros podem 
vir ao Pôrto por três vias: marítima, 
comboiestre, automovilestre e pedestre, 
que, como o leitor inteligente vê fàcil­
mente, dá quatro. 

Há também quem venha pelas vias 
ordinárias em mau estado, simples ata­
lhos, mas isso é lá com os Drs. óscar 
Moreno e Carlos Borges ... 

Do vapor, do combóio, do automó­
vel ou desapeados das botas, os estran­
geiros dirigem-se ao Escondldlnho do 
António Joaquim para ficarem sabendo 
quanto lhes custa comer bem. . . e ba­
rato. 

findo o lauto almôço, os turistas 
vão dar uma volta pela cidade em 
automóveis para admirarem as belezas 
naturais e artificiais, tomando notas e 
vinho do Pôrto e colhendo fotogra­
fias com os seus Kodaks, vá lá o re­
clamo ... 

No Avenida, depois de admirarem 
os subterrâneos do Metro, ficam estar­
recidos diante do dourado infanticídio 
do escultor Henrique Moreira, que o 
cicerone explica da melhor maneira 
que sabe com o seu francês do terceiro 
ano do liceu: 

- Voilá, messieurs et dames - ici 
les fils du Ponce de Lion Pilatos. 

Depois de visitarem a Sé, deambu­
lam pelos bairros do Barredo,- onde 
se dão rmdez-vous às dejecções dos 
300 mil habitantes do Pôrto1 estiliza-

o 

O que êles 

das em trabalhosas filigranas com fi­
níssimas incrustações de legumes em 
casca. 

Aí tiram um sem número de foto­
grafias para as suas monumentais colec­
ções. 

A um alemão do nosso conheci­
mento, que julgou ter colhido um 
assunto pitoresco, aconteceu verificar, 
quando na sua casa de Berlim revelou 
a chapa, ter colhido outro muitíssimo 
mais pitoresco ainda, e que ao homem, 
dado a estudos arqueológicos, deu pri­
mitivamente a impressão de um escriba 
acocorado do velho Egipto. 

O português sem mestre 

puxando-lhe pela língua dávivas à liber· 
da de. 

Como não há catálogos nem cice­
rones adextrados, geralmente os estran· 
geiros saem dos museus muito chatea­
dos e vão depois para o Bar Borges 
afogar a chatice em Port-Wine. 

Monumento aos Mortos 
da Guerra 

Também os turistas costumam ir a 
Carlos Alberto depor um ramo de 
flores no Monumento aos Mortos da 
Guerra, situado quási defronte de outro 
monumento, o dos mortos de fome, 
popularmente conhecido por Caldos de 
Galinha, muito apreciado na éidade pela 

Quási todos os estrangeiros que nos sua especialidade de caldos de frango 
visitam se fazem acompanhar de um sem ~rango nem nada ... 
Compêndio de Português sem Mestre, Como fica ali à mão, visitam ràpi· 
da autorizada lavra de um escritor do damente o Café Progresso, que por 
nosso conhecimento, que, por não saber ainda aí se jogar o dominó é conhecido 
nada da língua, é o único que pode pelo café da idade da pedra . • • do 
abonar o português sem mestre. dominó. 

Volta-e-meia, vá de folhear o livri- Os estrangeiros, sobretudo ingleses 
nho para ver se lá vem um vocábulo e alemães, que são dados ao estudo da 
ouvido na rua a uma peixeira. arqueologia, levam sempre farta docu-

Ora o caraças/ mentação sôbre os costumes da idade 
O bom do estrangeiro, perspicaz, da pedra em Portugal, de que o Pro­

debruça-se sôbre as páginas à cata do gresso é ótimo e raro exemplar, e já 
precioso termo - caraças, e por fim lá teem confundido habitués da Maia que 
encontra; caraça: boi bravo com ma- por ali param com autênticas renas 
lhas brancas no focinho. Quando per- 1 à solta. 
cebe dá uma gargalhada 
homérica e acha muita 
graça ... 

E um dia, escrevendo 
um livro sôbre Portugal, 
lá conta entusiasmado, re­
ferindo a veia cómica da 
raça, que uma mulher lhe 
chamou boil 

Uma visita aos 
museus 

Da visita aos museus, o 
que mais e melhor impres­
siona os estrangeiros é a 
estátua do Desterrado do 
grande Soares dos Reis, 
que o Senhor Director, que 
foi em tempos domador de 
uma menagerie, mandou 
meter dentro de uma jaula, 
e -a múmia de um antigo 
senador da República que 
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ISMO 

s NO PÔR TO 
que êles ouvem 

As belezas dos arredores 

Há arredores lindíssimos, mas os 
estrangeiros não os visitam por falta de 
esquecimento dos cicerones. 

Talvez por isso é que o douto 
Topsius já publicou um livro sôbre a 
cidade do Pôrto em que declara peren­
toriamente que uma das coisas mais 
notáveis do Burgo é não ter arredores 
ao redor. 

Transcrevemos na íntrega o período 
do célebre escritor sôbre o assunto: 

Zeitungae Portazíg parrece incrivi 
no1z. habed arredorig. Vem no livro 
Boche in Portugal - Passadunkem der 
Irradietz. 

Miragaia - Exposição de roupas 
usadas 

·Ao mirarem Miragaia, com os case­
bres em puro estilo de alcoólico inve­
terado (estão todos a cair), os nossos 
visitantes estarrecem de pavor. 

Há em tôdas as janelas um verda­
deiro Jardim Zoológico, com capoei1as, 
coelheiras, etc., e até já um inglês abebe­
rado jurou ter visto a uma delas um 
leopardo a brincar com uma criança 
como se fôsse um gato de trazer por 
casa (fala-se aqui do leopardo, já 
se vê). 

Mas, sem dúvida o que mais 
causa a admiração dos bárbaros 
que nos visitam, são as exposi­
ções de ceroulas, camisas e catur­
nos com que os trogloditas de 
Miragaia brindam os transeúntes. 

Em algumas peças do luxuoso 
guarda-roupa, são dignos de mi­
nuciosa atenção, os finíssimos bor­
dados a que vulgarmente se chama 
remendos, bem como se eviden­
ciam notàvelmente, sobretudo nas 
ceroulas, as impressões digitais das 
digestões desembaraçadas. 

Noite 

Quási sempre se pede aos tu­
ristas para passarem uma noite no 
Pôrto: 

Como de noite todos os gatos 
são pardos, é mais fácil impingir 
aos visitantes que somos um povo 
civilizado. E se houver algum 
mais incrédulo, é dar-lhe a pala­
vra de honra. . . Talvez êle acre­
dite. 

Teatros, há, sim senhor, mas 
estão fechados por causa das môs­
cas: Cinemas, a mesma coisa. Ca­
barets, clubes, foi chão que deu 
uvas. 

De modo que, para passar a 
noite àlerta, só nos hotéis, de es-

Muitíssimo inglês 

pingarda ao ombro atrás 1 saríamos inveja a Paris e Londres. Já 
de pulgas, percevejos, ratos dizia um dia José de Almada Negreiros, 
e baratas. 1 substantivo ímpar 1, artista de talentos 

De manhã, tomado o vários, à porta da Brasileira do Chiado, 
café com leite, os estrangei- em Lisboa: isto é um país em obras: 
ros retiram-se satisfeitíssi- tirados os andaimes é que se há de ver 
mos. . . por se irem em- a obra. Porque, hão de os leitores, mais 
bora, já se vê. ou menos conspícuos, compreender, -

\ 

Moralidade 

Nesta e outras confor­
midades, vê o leitor que o 
Turismo entre nós é um 
facto. . . a prestações. 

Vai devagar, mas há 
de ir. 

E a verdade é que já 
não fazemos muito má fi­
gura. 

Se arrazassemos a ci­
dade, conservando intactos 
os 25 centímetros da Ave· 
nida dos Aliados, nós cau· 

só falta ao Pôrto o que lamentàvelmente 
lhe sobeja. Tirado o que não presta, arra· 
sada a parte velha da cidade, nós ficaría­
mos com a acrópole mais encantadora do 
globo terrestre. E marcaríamos sem dú· 
vida um grande fenómeno, porque apre­
sentaríamos ao mundo uma cidade única, 
com 25 centímetros de avenida moderna. 
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Quem perdeu o que eu achei 
nas escadinhas do rei? 

•••••• 
Objectos perdidos nos "Severianos" 

Todos os meses o nosso querido 1 Uma camisa de homem - Coitado, 
e sempre bem amado primo Severiano deixou a camisa no eléctrico ... Outros 
manda para os periódicos a lista dos há que deixam a camisa e a pele nas 
objectos que foram encontrados aban- . repartições. 
danados dentro dos elegantes eléctricos- DoiS llovelos de algodão - Não se-
-mistérios que passeiam através elas ruas riam os da minha avó? 
citadinas. Uma capa de borracha - Será da 

Este gesto altruísta e magnânimo Menina Húmida, ou pertencerá aos 
mostra à puridade as brilhantes facêtas pilatos de purp ... urina? 
que ornam o benfazejo coração do sim- Um frasco vazio - Todos os meses 
pático director-gerente dos eléctricos de aparecem frascos vazios dentro dos 
risca ao meio nas linhas de S. Pedro carros. Mas o que nunca lá apareceu 
de caixão à cova e Ponte da Pedra foi uma garrafa cheia de vinho! Nin-
pomes. guém se esquece do sumo da uva! 

A quem pertence o que está 
na Carris ? 

O mês de Agôsto foi férti l em 
achados. Talvez por ser o mês das 
canículas, os eléclricos produziram em 
abundância. 

Ora vejamos alguns dos objectos 
que o meticuloso e honrado pessoal 
levou para os escritórios da Com­
panhia: 

Um tacho usado - Certamente foi 
alguma sopeira que se esqueceu do 
tacho. Não admira, ia tôda babada a 
olhar para o manípulo do guarda-freio! 

O livro do Papá 

- Que estás a ler, jofJ.osillho? 
- Como se chega a milionário. 

Um !lovelo de algodão - Este perdeu 
só um, e andou com sorte. 

O que se não encont rou 
nos eléctricos 

A revisão do processo da Poça das 
f eiticeiras - A vela do Castiçal da Ro­
tunda da Boavista - O chapéu de palha 
do Sr. Jacinto de Magalhàis - A bola 
da tôrre dos Clérigos L_ O pai dos me­
ninos de purp. . . urina - Os redac­
tores dos Ecos de Cacia - As setas do 
S. Sebastião - A tarracha de S. jorge 
- O novo edifício da Câmara Muni­
cipal - O taboleiro superior da Ponte 
Luís 1.0 - etc., etc. 

Indecisão 
• 

O que deverei fazer 
Se a taluda, com alarde, 
Se lembra de me bater 
A' porta, logo de tarde?! . . . 

Compro um auto, coisa .final 
Mas já llum tropêço esbarro . .. 
O mau, t! a gaso/i11a 
Ser mais cara do que o carro! 

Pois bem, comprarei um burro. 
Mas logo a mente trabalha 
Nesta pregmda de esturro 
Sabes o preço da palha?! . .. 

Andarei então a pé, 
E menos arejo as notas . .. 
Mas a razão diz: « Ólt! 1 
Sabes o preço das botas? I » 

Poi bem: andarei descalço, 
A' sorte rogando pragas/ 
Mas, logo surge um percalço . . . 
- Sabes a multa que pagas? I 

Andarei de pés 1w ar 
E mãos 1w clzão . .. Não me comem! 
- Pagarás contribai'ção, 
Por fingir de grande homem ! ... 

t!LELI~. 

Invento 

Dizem da lndia que am elefante 
branco formado em engenharia acaba 
de inventar um barco à vela que é 
pôsto em marcha pelos sôpros da sua 
tromba, com perdão do leitor. 

ADEGA REGIONAL DO LAVRADOR 
DE 

Manuel Moreira Rato 
Rua das Fontainhas, 53 e 55 

PORTO 

Vinhos de consumo, vinhos verdes, 
vinhos do Põrto, Azeites, Vinagres, 
:: :: :: Aguardentes, etc. :: :: :: 
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FOLHAS UM 

DE ALFACE Vasco 

S ENHOR 

Romão Duarte 

CARTAS DA CAPITAL 
Que t cada vez mais_ urgente desen­

volver a instrução das nossas colónias, 
já o leitor sabe de sobejo pela cons­
tante leitura dos jornais sérios. O que 
talvez não saiba precisamente é que há 
por lá certos brancos piores do que 
pretos em matéria de civilidade. 

M/nfla querida MARIA RITA: 

Lisboa interessou-se de-\•eras 1>ela chegada 
de uma série de notáveis pretalhões, nossos com­
patriotas. Quando eu era pequeno, cantava-se 
muito uma cantiga animada, cuja letra dizia: ­
Vieram quatro pretinhos, todos quatro da 
Guiné ... Como o tempo passa! Aí os temos, 
crescidos, importantes, e notáveis - os tais qua­
tro pretinhos da Guiné. Trazem filhos e mulhe­
res. Tôda a gente repara muito nelas, que por 
isso andam •fulas•, e os maridos, inquietos, fuzi­
lam-nas com olhares severos; -é cada soba! ... 

Parece que vlio construir uma aldeia no 
Parque Eduardo Vll,-o que é muito bom para 
enguiçar difinitivamente a Rotunda. O local foi 
escolhido de propósito, por já ali estar visível a 
Olho nu o monumento ao Marquês de Pombal. Um 
soba com quem falei (pelo telefone, porque é 
mau a gente ver um preto) garantiu-me que não 
havia em toda a Guiné um tão lindo e imponente 
manipanso. 

E eu acredito. 

• 
Eu tenho um tio, por afinidade, que é fran­

ch e vive em Marselha. E' parente bastante 
próximo da familia Rostand. 

Aqui há tempos, quando êle se reformou 
de director do Banco que longamente gerira, 
deram-lhe a leglt!.o de Honra. 

Ao ser informada dessa notável •distinção• , 
a condessa de Noailles (hoje ccommandeur> .•. ) 
teve esta exclamação de ironia leve, que velhas 
relações de intimidade justificaram: 

• - Coitado I E a gente a Imaginar que éle 
era um flomem sério! . . . " 

Dou-te, MARIA RITA, - bem indiscreta­
mente! . .• - uma frase inédita do maior poeta 
franc~ contempor3.neo. Agradece-me. 

• 
Decididamente, na América também há 

homens de génio. O que êles tem é um génio 
diferente do nosso. Bom? Mau? Pouco importa: 
- existe. E' 11111 í:rro, um grave êrro, imaginar 
que a América só proc,Juz campeões de boxe, 
milionários, e casas de muitos andares para 
pouca permanência-com porta para o infinito •.. 

Nada disso. 
Vais ver de que se lembrou um editor. 

(Editor é um homem que publica, pagando-os, 
os livros que os outros escrevem; uma origina­
lidade esquisiHssima; uma de tantas coisas que 
só existem na América). 

Lembrou-se, MARIA RITA, desta coisa su­
blime: - publicar livros perfumados. 

Sim. Perfumados 1 Não com o perfume do 
génio, da poeira, ou de qualquer outra coisa 
que simbólicamente exale um aroma; com pcr­
lume autêntico, daquele que se venderia nas 
perfumarias se a gente ainda tivesse dinheiro 
para o comprar ... 

Vão pois aparecer no mercado livros perfu­
mados! E como um mercado é geralmente uma 

coisa fedorenta - mesmo o chamado merc.vlo 
do livro- est:i inovação representa um altíssimo 
progresso. 

Por mim, há muito me canso a dizer que 
isto dos livros está a precisar de uma grande 
reforma. Aí a temos. A literatura vai ser revo­
lucionada - pela penca. Tiram-se-lhe pelo nariz 
os macaquinhos do sótão. E' mai:nífico ! Os que, 
para mais à vontade o torcerem, declaram que 
o nariz não é feição - leem ele reconhecer que 
~lc é, pelo menos, uma feição literária .•. 

Que total revolução, quando pegar a moda! 
faro será a sucessora de Atenas, a cidade mãi 
das letras. 

Ninguém preguntará :- cDe que trata Le 
Cercle de familie, do Maurois ?• - •Já les te o 
Proust?• Não. A pituitária será nacionalista por­
que o aroma pátrio tem mais pêso do que a 
vi~ta pátria. E preguntaremos: - A que cheira 
Debaixo do Cedro do Ramada Curto ?e - •Já 
cheiraste o Brito Camacho?• ... 

Será uma era nova ; sinto a soar a hora do 
nariz! . . . Leva-nos decidida vantagem o Aqui­
lino? Será invencível, no jornalismo aromático, 
o Pereira da Rosa? Serão banidos, como calami­
dades das mucosas nasais colectivas, os livros 
do Pimenta? E' provável. Salve-se quem puder. 
Entre mortos e feridos alguém há-de cheirar ... 

Cada autor, ao combinar uma edição, esco­
lherá o papel, o tipo, e o aroma. 

Porque é que, sentando praça na vanguarda 
d~ste movimento renovador, não fazes tu um 
inquérito entre os teus leitores, a ver como 
hão-de perfumar os seus livros os nossos litera­
tos de mcll1or nomeada? Seria um esplêndido 
guia para as futuras gerações literárias ..• 

Um senhor Vasco Romão Duarte, 
Caixa Postal 206 - Lourenço Marques 
(é curta a biografia do Romão}, como 
autêntico preto caiado de branco, por­
que a Administração dêste semanário, 
não tendo dado conta das devoluções, 
continuou a enviar-lho, escreve-nos uma 
longa carta em estilo bundo onde abunda 
a bílis extravasada do seu avariadíssimo 
fígado. 

O Senhor Vasco Duarte, talvez por­
que usa o nome do Romão Alquilador, 
escreve comoarreeiro e insurge-se contra 
a insistência do envio do nosso jornal, 
terminando por dizer, em crise de his­
terismo assaz comprometedor, que se o 
tornar a receber o rasga todo aos boca­
dinhos. 

Com rompantes atléticos de cavali­
dade escoiceadora, o Senhor Româo­
zinho não passa afinal de uma menina 
histérica a quem o Extracto de Ovário 
regularia por certo satisfatoriamente. 

Era de experimentar, no seu caso 
desesperador, um tratamento intensivo. 

O que o Senhor Vasco deveria rasgar 
aos bocadinhos era o Ma!lual de Civili­
dade para tomá-lo em comprimidos com 
o auxilio de uma chávena de chá preto 
de ponta branca. 

Vascolejos estomacais de um pobre 
Vasco em terras de Africa . . _ 

E vinha no momento psicológico. Porque o r __ _ 
mundo, MARIA RITA, mais não é do que um 
grande livro aberto, -que cheiraª esturro. Resposta pronta 

Perdoa-me ser hoje tão lacónico- e não 
mergulhar a minha caneta bebedoira num rras­
quinho de :lgua de alfazema. 

Dispõe sempre do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

PERDEU-SE uma frieira cronica do pé 
esquerdo. Por ser um objecto de grande estima­
ção, gratifica-se bem a pessoa que a entregue 
neste jornal. 

COMPRA-SE uma corneta de barro, para 
servir de trombeta de caça j:i no dia 1 de Outu­
bro, à qual há-de assoprar um conhecido caça­
dor desta cidade. 

ACHOU-SE uma sombrinha na praia ele 
Leça, com sinais suspeitos. Entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe. 

11 

• 
Co!llzecem o Loure11ci!l/zo? 
Ah! Não collhecem? Nem eu .•• 
E' um grotesco home11zillho1 

Um completo cama/ ett. 

Tem um metro e dez de alfara, 
Magro, amarelo, enfezado •.• 
Mas empertiga a estatura, 
Qual Ado1zis disputado. 

Pois !tá dias, na Avenida, 
Ao passar o Lourencinlzo, 
Uma dama divertida 
Apontou-o ao vizilllio 

Com um dedo e disse óspois 
(Nos lábios, brejeiros vincos): 
- Que pe!la níUJ serem <ÚJis, 
P'ra fazer um par de brillcos/ ... 

BISNAU. 

P. S. - O resto levaram-no. 



Esta glosa, por vir de Angola, só agora é 
publicada: 

t;m velho ~o·um moço ,-111 
Ao <'nronlro do Cu-Ulho. 
Cortejou primeiro o filho: 
b."ttflm 1Jr,'(c:o1Jrut·sr o pai, 
Filou o dbso: - • Mâ-ral • / .. . 
Pois nüo me l't'ronhe<·ou' 
l\uo lhe lemhrn •1ucm sou cu! .. . 
Zohedeu, de Prlrto CCl\•O ! ... 
E êsto ropor. é o mui• no,·o 
nos filhos <le 7.ebl•1/eu. 

e ne11y1wla). 

• 
Glosas recebidas ... e publicadas com atraso: 

Peln mi n ho hon l'i• 
Eu juro: hcl·cle-to 01110 1· 
MOt-l tlUVCH ogoro. ('$,Jl~l'OI' . 
,, tulo ri rt•r ,itf! arrtuvo ttm pi-. 
ncon pode" •1uoror que i• 
Ult ! Minhu UÔOl'Odu Otnu, 
vou ver H<l l8lO termino 
F.m quoh1ucr ocositio 
Mn:.c 11Rto4im df"' preMKU ntio 
P'ra tlar ele meio d Paustln«. 

Live 1a . 

Nem ~empro de rosos <· 
E~w 'lclu p'rn go1or 
Niio o po~:-.o ~u1>0rtor: . 
Ando a e111• s,. arra1vo um,,,., 
Vocl's niio ~uht•m 'IUPm ~ t 
E' umo rt•ru. bem llnn 
Tudo me c·hu1111 11 lndíno 
S'tou orrn•ud.,, hem l'l1elo: 
You ,-cr s'encontro um meio 
J>'rn dar ele 11acio à F<utstil1c1. 

Xlol"'rtv(>-\, 

Eu sou como S. Tomi•: 
s;, se o vir é <1uo tl!'rC•liLO: 
E. p'ru ver C:of,S(' d('llt.L~. . 
Anelo aº"'" 1u• arran.1.0 um p1·; 
Se tul ''ir, furei honzt• 
como ningui•m lmn..cinu l 
Mus d iier HÔ quo é Inclino. 
Ui:t.cr f\c; (l\h" l.• riUO nrnunh\ 
Nf10 {l motivo hnst..nnll' 
P'ra dar de melo â Far<Atlna. 

·' º''º dí\ !Só . 

Minho ~ogro ó HÓ: rn1>1.\ 
Cn1>ll('. ou chá du Chino : 
?-.hl:-4 oito tomo umn <'n rdlno ! . .. 
And.o rt ncr 8(' arranjo am. J>f.. 
P'r14 hob1Wnr t\ liKtlH· J)Ó, 
J\' vin hoço. 1\ mor fl nn 
E u runw11· n ccwn(nu . •. 
Ou, 011 1..iio, lovo-o ú c:uinl1

, 

E conlo com um Jor111·<\ 
P'ra <1<11· 1/c• 1111io à Fatt.</11w. 

• 
Para o mote 

Se tivesses o q11e e11 te11ho, 
jd 11l/o davas o q11e dds ... 

Amnrnl. 

recebemos as seguintes aproveitáveis 

GLOSAS 1 

Tenho gcil.o pr'ó •le~cnho 
F. poro o corlc11luru. 
EruA feliz., crlnt.uro, 
Se tircsse~ o ''""' ,.,, f<'nho. 
Tenho urno h&rho <·crrodo, 
U~o colçu, l>em 11ossoclu. 
Sou u rn perfeito ro poz. 
E lenho oulru ~olso ! Enfim ... 
Se lê'.lsses Igual u mim 
Já não dacd• o q1w dâ~ I 

\'ives só, no leu eorcJenho, 
Sempre n <'OÇor no noriz. 
A pen~r que crus fl!Jir. 
Se /ir esses o que ctt tt~nlto; 
Pora <1ue ten8 tunlo empenho 
Em ser rico. meu rapa1.. 
Se dás tudo o que te opeoz I 
Se o que dó~. o esrolo><sc.i. 
Se o que upanhO''. o gnnhusse~ 
Jâ não daca'! o lflt6 <lâ~ •.. 

Joiio dn S6 

Eu ando com certo empenho 
P'ro te poder con ''enccr 
Oue não se clá sem se Ler. 
Se tioesses o <1ue e<t h)nho 
Nüo precisavus de enkfcnho. 
Pois, lsso nssim niio se foz., 
Nüo se pode andar p'ro truz. 
Quebraste ,,s dentes ü grelho; 
Mns se tu fósses moía velho, 
Já nào <lacas o qu.c dás. 

Enlusiosto ferrenho 
Oo teu corpo de nH.sBio. 
Nem de li me temhrnrio. 
Se li<'csses o que c<t tt•nlm .. 
Mos assim, nõo me contenho: 
Sou OO\'O, \'alente, oudoz, 
He,·ottnm-me as ucçõcs mús 
Que pra lic.as M m quem quer~s ... 
Ah! s~ houvesse sô mulhcre~ 
Jâ. 11.ão <Lacas o ?ttC de~ . ., ... 

J o hn A U.uu•. 

~~~u~º{~l/:,~º~ol~lr,~r 110• 
Como aodori08 otJit.a, 
Se ticcssr.~ o 'fllC eu tenho.' ... 
llá lres díns que relenho 
A<1uilo que sui por trás; 
A purg:l nada me foz. 
A seringo lllmhém nucln ..• 
Se ondn:.i:ses a:-..~im rolhado. 
Já itão dacaJl o qu1~ úâs . .. 

J obn A thnH. 

Se nisso len~ grande empenho, 
Sem ,·ergonhu;-> \'OU mo~trnr 
Que tu. nojo meu sem par, 
Se ticcs.~es o 11ue <'lt '''t0to, 
As fu nções c1ue eu dc•emponlro, 
Sempre fixe e bom f'O(>t•z, 
Duma lrni{'tlo in1·n1ul~. 
Por mais que tu lA.-~ cmpenl1 ns~t'~, 
Por mais que tu lo csror('OtH·iog1 
Já não dacas o que dás ... 

( Penaltct) . 

Os l'oustos do meu nmonho, 
Andns sempre a lnvejor: 
Mos perto 1rins porur. 
s,, ttresse::. o que eu u•11ho. 
Nüo era con1 o (JUO cu gonllo, 
Que tu serias cupnz 
ne andor rom lo<"Uio otrí1s. 
Dor ceins nod rcsLt1unrnt..c~. 
E nte mesmo t\s omnntes, 
Já 11ão daoas o 'fite dti~ ... 

( Tra11co80 ) . 

Eu o ti já níio convenho 
Porque tu jó estás as~im 
O me:;mo rurio::;. a mim 

iEoªi~r::: g.~~~ :~w~:~~º· 
Que tudo roz e desfoz 
A culpa rol do Tomo• 
Que te \'Cio engannr 

s2i~Ji ~:~':.~"~º ~ºJtilJ .. . 

Nlol""· 

Um a Ulis-o do " .M.arin R5t.u •• 

Com mor ou menos empenho, 
Confesso, bon Morio, 
Que ouLru era a lua folia 
Se liccssrs o qM cu teu/to, 
Mas se live:;ses, convenho, 
E tu t.ambCm convirá~. 
Que já não cra.s cupoz 
De nos dor o que niio Unhe• , 
Nuncn mois nos entretinhu~, 
Já não dacas o que dás . .• 

J tiplter. 

............................................ 1Z 

g• 1·01su quo nüo cslr11 n ho 
O nuo ter nadn de meu 
A HOrle nuclu me deu 
Se llre.'i,"(e:1 o que eu tenho .. . 
A mim 1>róprio me orreganho 
Corre·me tudo p'ro trás 
F.u ~ó tenho coisos mús, 
Se vivesses tão pcneiru 
Assim, 8Cm elro. nem beira, 
Jci 11ão dacas o que dás. 

H orrível. 

Julieta, len' empenho 
~:m -eres lol •1unl o Romeu ... 
P041ius ser eomo eu. 
St• tires.·"·~ o r1m.- e1t tl!111to. 
Um tlin viri1 o ens~nho 
(.>tu ... CP forú um ropnz, 
\1os olho que bto 1 raz 
Pora ti grondc urrelin 
Poi~ que. n portir déssc dia 
Jri, ll<(O tiaras o <1tw tltis. 

Poro li outra vez ,·enho 
l111ploror meu perdiio, 
llor-mc-âs leu t·oroçõo 
Se tires1tc~ o qrte eu te1lltot 
I>ttr·te-ci o que suslenho, 
Ac1uilo em que as líniuns más 
~1~:"], ~~~e~~p~ g~ui~~s~~z, 
}:';'~i~{ó ºl~fgx 0o º,7~e ct;2:~.~' 
( na c•st ralosf,.,·a ). 

L izé. 

Piccn.r d 

Tornor p1íhlico n~ui \'C nho 
li <1ue tu nndui> o (IQr; 
'flntun~ muit.u onde opontnr 
St• tin~ ..... 'i,.,~ f> 'Jlte ett 1e111to. 
EMs~ f)C•rucno engenho 
Ern que o 1-(ente se uproz. 
E' hum que oprendefülo \·ús, 

Rgr,~-;~e~ºtt..Vg~~ft~1r~tl~. mundo; 
Jú ncio dar{(.~ o IJU<' clâs. 

(.1 ri•it·o ). 

Z é M.nr ia. 

(Ver a conti11uaçno das Glosas na 
pdgi11a 15). 

• 
CONCURSO DE GLOSAS 

A êste concurso presidirá um júri composto 
pelos seguintes senhores, e distintíssimos poetas: 

Marcial Jordão 
Dr. Narciso de Azevedo 
Dr. Knox 

três amigos ele uma inqependência absoluta e 
incorrnptiveis. 

Bases 

1. • - Para que a glosa seja sujeita a con­
curso é necessário : 

a - que tenha dez versos 
b - que rime forte 
e - que tenha pêso e medida 
d - que seja pub~icada . 

2.• - Aquela que fõr escolhida pelo júri 
será publicada novamente no número seguinte, 
e o nome do seu autor passará ao Quadro Negro. 

3.ª - O concorrente que fõr escolhido !rês 
vezes durante dez números, terá direito a uma 
assinatura grdtls anual da MARIA RITA, ou 
a um despertador de precisão e necessidade. 

4.ª - O concorrente que no mesmo pe­
ríodo fõr duas vezes ao Quadro Negro terá 
direito a uma assinatura grdlis semestral da 
MARIA RITA, ou a uma caixa de bolachas 
Maria cuja. 

5.ª - O concorrente que no mesmo tempo 
subir uma vez ao poleiro, uma assinatura grdlis 
trimestral da MARIA RI TA, ou a uma regueifa 
de Valongo. 

6.• - O quadro inserirá sempre, durante 
o concurso, todos os nomes premiados com a 
indicação das vezes que o fôram ( 1, 2 ou 3), 

Vamos portanto a isto, que o mote de hoje 
já vale. 



Quem é? 

Anafado. Um guarda chuva. 
Espôsa e filhos. Um Banco. 
Sarcey. Comércio. Teatros. 
Pensa, diz e escreve. E' franco. 

Bebendo pólvora às vezes. 
Outras vezes, chá de tília. 
Religioso: E' dos Santos, 
Porque isso vem da família ..• 

(Esmoriz). 
XICO. 

Anexim 

Corcunda do corpo e alma, 
O Licopódio Barroso 
Quer levar aos mais a palma, 
Ser elegante e bondoso. 

Mas a bondade é fugacc 
Como a corcunda imperfeita, 
Que afinal " ............. . 
..... : ..................• (?) 

Z EQUINHA. 

Decifrações do nlimero anterior: Quem é? 
- Erico Braga. Aucxim e O que o berço dá 
a tumba o tira-. 

Matadores: Satierf ecl Mitled, Reirobi, Cam­
peão, Rei Preto, Cardial Gontaga, l.cão 1.0, Xisto, 
Xabregas, Pulcrozinho. 

A' Ultima Hora 

A MARIA RITA também aceitou 
o repto do Nicolau e vai à procura 
dos 10 contos. 

Já que o Fernandes da Silva não 
quer voltar a emprestar a bomba, a 
MARIA RITA mandou, propositada­
mente, vir uma do Brasil para levar 
consigo. 

Falta-lhe apenas, para lniciar a 
•volta>, um carro de apolo, o dinheiro 
para a inscrição e uma bicicleta. De 
resto, tem tudo. 

Como o corredor africanista, a 
MARIA RITA, também não quer para­
gens obrigadas, nem Zonas de qual­
quer espécie. 

Venha o craid.> Vamos para o 
Raid ... 

PROFESSOR 

Precisa-se que saiba ensinar a 
andar de bicicleta, de-pressa, bem, e 
capaz de bater no Nicolau. Carta à 

MARIA RITA. 

Platão Pinheiro da Costa 

Tão grande sucesso alcançaram os 
profundos pensamentos, da mais alta 
transcendência filosófica, que o nosso 
eminente amigo Platão da Costa deu 
à luz no último número da simpática 
MARIA RITA, que julgamos da nossa 
obrigação continuar exarando nas colu­
nas dêste semanário mais algumas lu­
cubrações ultra-geniais, saídas do cére­
bro do famigerado sábio. 

Pensamentos atrevidos 
e futuristas 

"-- 11Não há dinheiro que pague a 
honra duma mulhern. Dizia-se isto há 
trinta ou quarenta anos. Agora, as 
coisas mudaram e todos sabem o preço: 
quarenta contos, o máximo. 

* 

- Quando comprares alguma coisa 
para o filho da tua mulher, lembra-te 
sempre dos filhos da tua amante, que 
também são teus, embora se não pare­
çam tanto contigo como o outro se 
parece com o alferes que vai lá a casa. 

* 
- Deixa-te de tretas, meu velho! 

Se tu tivesses a certeza de nunca seres 
descoberto, eras o maior de todos os 
gatunos. 

- Julgas-te muito rico. Enganas-te. 
Todo o dinheiro que possues não chega 
para comprares o que te falta : -ver­
gonha e carácter. 

Aspectos 
A dama fina antiga recatava 
Seu colo, modelar de formosura ... 
Não era dado ver a sua alvura 
Porque o vestido aos olhos o vedava ... 

V1 ontem a moderna, em moda escrava, 
Que desnudava a sua pele escura 
D'um corpo que era a ansência da gordura, 
Qual cabide, o vestido segurava ... 

Eu quero adivinhar o encoberto 
Do corpo branco e puro da mulher 
N'um vestido a rigor sem ser aberto ... 

Jl\as, uma magra , e escura, é de temer 
Mostrar o colo seu ... Que desconcêrto ! .. . 
jàmais quando não há nada que ver!! .. . 

Alfredo Cunha ( RAZA ). 

- E' certo que, se tivesses es~as duas 
qualidades, também nunca podias pos­
suir a fortuna que tl!ns ... 

* 
- Dizes que és muito sério. Talvez. 

Mas diz-me uma coisa: se fôsses mulher, 
quantos pais teriam os teus filhos? 

* 
- Emprega sempre a tua palavra 

de honra. Não custa nada, e fica-se logo 
a saber que és um patife. 

* 
-Sabes a diferenca que existe entre 

um livre-pensador e um católico? 
O livre-pensador é católico em casa 

e ateu na rua. 
E o crente, é católico na rua e 

livre-pensador em casa. 

* 
A ingratidão é o abraço dos patifes, 

assim como a gratidão é o coice dos 
sinceros e o respeito a cobardia dos 
parvos. 

* 
Nunca te importes com o que a 

Sociedade possa dizer de ti. Bem sabes 
que as mulheres perdidas, quando se 
sentem desprezadas, provocam, insul­
tam e caluniam. 

Pela cópia 

(a) l.EIOOAR. 

1 Anima vitae vinum est 

la a resta em ndiosa animação 
E garbosa, soberba, resplendente, 
Lançava a baronesa p'lo salão 
O seu altivo olhar magnificente. 

Recebia, com rara distinção, 
A homenagem de tão ilustre gente. 
Seu colo eb1írneo, em vasta profusão, 
Expunha jóias dum valor ingente! 

E eis que desaparece a baronesa! ! ! 
Vão todos procurá-la com presteza 
Pelos salões de sêdas de Damasco! 

E, quando o clesespêro se avisinha, 
Alguém vai encontrá-la na cosinha, 
Bebendo nma caneca de verdasco . . . 

J. 1. Loureiro do AMARAL. 



O QUE FOI 
a 

Semana da Foz 
A MARIA RITA no seu papel de amostra de dilúvio em ponto grande, 

investigador intrépida dos factos citadi- com trovões à mistura. 
nos, mandou no pretérito Domingo Qainta-feira, 22-Sessão no Cinema 
um seu enviado para a linda praia da da foz, com uma conferência Sôbre as 
foz, com o único intuito de recolher e 1 festas pelo ilustre orador sagrado sr. Car­
dar a conhecer aos seus leitores, os neiro de ,\\elo. Chuva miúda com inter­
melhores aspectos das grandiosíssimas valos de grossa. 
festas que se denominaram. Sexta-feira, 23 - Abertura solene 

Semana da Foz 

O que era esta semana, de oito dias 
como tôdas, já os nossos amigos estão 
fartos de saber pelos jornais diários. 
limitamo-nos portanto, a dar-lhe a 
conhecer o que foi essa memorável 
tirada que há·de ficar nos anais da 
grande praia internacional gravada na 
areia loira. 

Aí ficam as impressões: 

Domingo, 18 - Descantes pelo Ran­
cho de Vila do Conde - Neblina. 

Seganda-feira, 19- Continuação do 
nevoeiro de manhã. A' tarde, chuviscos 
e uns trovõezinhos. 

Terça-feira, 20-Chuva grossa desde 
o nascer do sol. Banhos às crianças da Sé 
e S. Nicolau. A's quatro da tarde a tro­
voada percorre as ruas da praia. 

Quarta-feira, 21 - Depois dos ba­
nhos às crianças de Santo Ildefonso, uma 

Terras da nossa terra 
Notrcias de Penafiel, por 
quem n'as viu e sentiu 

ECO S DA TOURADA 

Nos programas da tourada lia-se: 

Manuel Bienvenida - o vencedor da 
tauromaquia. 

Manuel Bienvenida - o domi11ador 
dos touros e do público. 

Concordamos em absoluto que seja 
o vencedor da tauro .. . maquia, porque 
veio ganhar uns vinte contitos; agora 
que seja dominador do público como 
o é dos touros, isso vírgula ... 

Ao fazer-se uma pega de cara, um 

dos banhos com o côro do "Teodoro 
vais ao sonoro?" Pelas crianças da Sé, 
de S. Nicolau e Santo Ildefonso. Chuva 
e graniso por uma há velha. 

Sábado, 24 - fim da semana das 
festas. Chove ainda e sempre. 

N. B. - Este programa pode ser al­
terado por qualquer tempo imprevisto. 

Notícias dos jornais diários: 

A Semana da Foz 

Decorrem no meio do maior entu­
siasmo as festas que a comissão das 
mesmas levou a efeito êste ano. De 
todos os pontos do país teem acudido 
forasteiros. As companhias de navega­
ção organizaram vapores-mistérios, para 
trazerem os viajantes até à risonha e bela 
foz. 

O próprio céu se fêz representar 
pela "Maria das Pernas Compridas" e 
contribuiu com os relâmpagos para 
abrilhantar as festas. 

aficionado rompe em altos gritos di­
zendo: Cuidado que o touro traz alguma 
coisa virada para a frente. 

E na verdade, se não fôsse êste 
aviso, o burrico ficaria algo avariado 
pois o touro trazia uma bandarilha mal 
colocada. 

Na última corrida de touros, e ao 
sair, uma pregunta de um que não 
assistiu a um que lá esteve: 

- Muita gente? 
- Muita . . . Touros, oito pelo me-

nos. . . pelo menos 1 
Concurso - Vai ser pôsto a con­

curso o fornecimento de papel higié­
nico para as w. c. das repartições e 
Câmara. 

O fornecedor será obrigado a ter 
sempre o local bem guamecido. Por 
cada falta, devido a reclamação de qual­
quer cliente, pagará a multa de 100 
escudos. 

Ma rlo RITO. 

1 P osta restante 
Amarantino - O seu - Quem é- já foi 

focado na MARIA R!T A por duas vezes. E' só 
por essa razão que não sen\ publicado • .Mande 
sempre. 

Ma rio Rito - Penafiel - A sua carta vinha 
longa. Interessante, sim, mas para um restrito 
público. Aproveitamo~ as coisas de humorismo 
geral. Desculpe e pode mandar a Serpe, se é que 
ela interessa à gente do concelho e pode ter 
carácter humorístico. 

Zé do Nor te- Que é feito de vossa senho­
ria? Vamos começar o concurso de glosas no 
próximo número e não podemos prescindir do 
seu nome. Parece que depois que partiu para a 
Curia, não precisa mais de desopilar o fígado. 

Publicamos as 3 quadras abaixo dum nosso 
assíduo glosador, porque teem graça e estão 
bem feitas. 

R. I. P. 
A' sm1dosa memória do «Duelo• 

J\>\orrestc , pobre • Duelo!• ... 
Que triste sorte tives te . . . 
Caiste sob o cutelo, 
Nem o triste pio deste. 

M:i sina a tua, coitado ... 
O' musas, vós não choreis, 
Depois de morto, enterrado 
No cestinho dos papéis. 

A pena de quem escreve 
Não encontrou outra rima: 
•Que a terra te seja leve• 
E a Serra da Estrela em cima! 

Delfim de FREITAS. 

Como vê, nosso caro amigo, teve melhor 
sorte o epitáfio do que o querido morto. 

josé Rosado - Se soubesse como eu me 
lembro! .. . E com que saiidades !. .. 

Ditosos tempos em que a gente Julga que 
o público nos abre os braços despejando nos 
nossos o conteúdo dos bolsos. 

Mentira, tudo mentira. Mas a palavra de 
Artimanha não voltará atrás. E se um dia ... 

Compreendido! ... Obrigado por tudo, nosso 
amigo. 

joilo da Sé- O Registo, para além do casa­
mento, é quási desnecessário. Se bem que os 
poucos metros que o separam da MARIA RITA 
tenham sido sumidouro de obras primas. 

Mande entregar por mão própria, e verá 
que não faltarão mais. 

Vamos para o concurso, não é assim ? . •. 

Passagem de uma carta 

• Querida Espôsa: 
• Por aqui tudo bem. Os peque/los 

alldaram na escola noctuma, mas .fica­
ram sem saber ler porqlll! o professor 
não tem dinheiro para comprar petróleo 
e diz qiie a escola só pode fullcionar de 
noite . .. 11 
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Rua das Musas A Praia do Moledo do Minho 
(Continuado da pdgina 15) 

Todo o meu maior ernpflnho, 
E' rozer·le hem t'ell, ! .. . 
Niio eras liío inrelil. 
Se ficesst•s o que cu. tt•nl1n 
A educoção ••• Assim '""'"" 
De pedl~le o boo I'º" .. 
Mas, conllf.;:o não ~e n1/. '· •• 
se não ms~es pof ... osshn : 
A rlescom1t<»'turu. n mim· 
Jci não dara$ o qw• tl<is •. • 

.Alfredo Cunbn. 

A 's vele:-- nom m('" ~onlenho. 
Fico dtt cór do jo•rnim, 
E lu lbrio ~ ossim. 
Se l ief'sõ!es o qrce t•u lt•nlln. 
Com os m~-0.1'Í m'entn•t.onlm. 
Não tozendo coisne 'º'K· 
Porque ~ou um bom rupu~: 
E tu que é.."' mui ludino. 
S<' te niio fl t.<'"se• nnn. 
Jâ 1tão <lnrcf$ o 'J'H' tlâ."· .. 

Del61n de L-P1•oilu•. 

Quo ndo voi~, ji dO IA Vl'nlt0, 
l.ii cliz o \ 'CI ho rirti.o, 
Ntio olhavu8 o Oulüo ..• 
Sf' ttrcS."'l':J O qw• ( ' (l. f,•11/t(J, 
Só '"º'" urtc ~ multo engenho 
A vldo t·on liecer6..; l 
E tu depol~ me dl rds, o c1ur r o mundo e umigo~ ... 
SP conlHwe~see os 1')01·hcol'i 
Já não daoas o que <Ir;,.,, 

Octi\ Ylu. M n r ln. 

P'ro protcstor uc;ui venho, 
Nn fll"\PCrun<;o do l'l(~r ouvi•h>. 
JUlfrH .... lU·ind JH'r1tl1to, 
Se ticrsst>~ o que ctt ft•11/lo. 
A mim niio me rnltu enJ.tNt lu.) 
Nem roru;.(om. moa nf10 '4-; 
Supor ql"' llco 1>'ro Irá•, 
Como qunlquer rn urorrlco. 
Poltt f' ('" nõo rô~ttfls ltlo rh:o. 
Jâ 11ão ctarns n '!"'-' <lri .... .. 

R ui L o uro. 

Eu pora 0•1ui ntto \'<'nho, 
Fozcr nenhum olurfdo. 
De i;er-.1 lu o prNcrldu ... 
Se tire.~st•s o '!UI' •'rt lt•11 lln, 
Ni10 linhos nenhum PmpNlho. 
DP nomororc~ o do 8ro1 •• . 
lk' mais elu é hem COflllJ. 
De que füzPr-~ • on1lurllho!t 
MPteste·te num ~rilhn; 
J(i u<io dara~ o '/Ué ''""· •• 

Por tudo n11ui NI \·tnho 

J 1, n.. 

P'ro lo.trr·le 1•omprt•('n1tf'r 
Que e prccit"o -tutwr \ h•tir '· .. 
Se ll't·<'s .. ~.r.c o •tuf' t1tt r1 •11ho, 
IJe~l~llo~ do f'Olflrnho • •• 
Porc1uP i~lo :o:Nllfll'O o quo tru1., 
I!:' Jor;o empenho ntri:-o ... 
O 1>resen1e clcslu torci••, 
E' umn omurgo ' 'er•ludn! 
Jrf nà'> daraJJ o que dâ.• .' ..• 
(Porlaú.•91·c). 

l l e rr Rit ô lil o, 

J\fluelu coni •111~m i' u \Cnho 
A 's vezes. lã dO CHl'i'. 
JJisno a 0111 e. porinho ' ttu S(•: 
Se fir<'$8<'" o qrt<• ""· tctu/10 . 
Meu marolo, meu rourenhu, 
O quo 1i.1zlu~ , rn1t1•i l 
Responde 16, H,.. i 1'!"+ <·upuz ! . . . 
O que muiR tOnA ;. e J.wri:nnLH , , •. 
Se nudCSSCl.;. •u~ripunlu. 
Jrí 11àn llaral( o qrt4' 1ln~ • •• 
(Gaia). 

A e gJo_.;.nr, mr entrotr-nho, 
Mas êsto motP P o tlloho' 
Cust.e-me A e"'-tdlur-lhP o roho' ... 
, S" liCt'lltff',ot O ?rl.C e'' f1•11ho' 
·nnh& ni ...... ,. mullo ~mr~nh•t 
Se o 'IUP lf'nft P \-il'\l& flt1tlo1. 
P 'ro pf}r. oqui, 4l • Af'llll j111:' 
A ebl-ó j:?IO,.tt. cmbi rrrn'u ... 
Que ~wm n wlo, 011 pim.,ntn '· 
J<i 11fi11 dar·a~ o 'Jll<' dú.>i, •• 

='ÕO endu,·u& t"om t"m~nhu, 
Escut<U, \lorio1.inhu. 

AntAl"AI. 

Em t'J t•osnr·t'I li•• ,,,., .... 1,;,inllu. 
SI' ur,·~·<i;.'""' o,,,,,, ,.,, '''""" ' ... 
~ :~:;:~.t 3~·~.~·i~;~~· KUllfllJ. 

Qn~ mvil<l~ 1•onqt11l'olu ... hll' 
Se comn mull1f'r. <bOUht•M,tt'" 
0 ,QUiP 'lll,8i ""'llllU'f~ "''lll~·f'c;, 
Jft 1Ut1J rl<tro,>f o 'f'LI' dá.-t. 

(Seia). 

Mote a concurso para o próximo 11{1mcro: 

Vou casar com 111i11//a sogra 
P' ra ser avô dos meus fiflws . .. 

e o s fal s o s 

testemunhos levantados 
O que é o "Toledo do Minho,, 

Moledo do Minho é aquela risonha 1 existe entre o homem e a mulher. 
praia do Norte que fica entalada entre E por isso a confraternização dos dois 
as Vilas de Ancora e Caminha. Esque- sexos é natural e chie. Não é certo que 
cida ficou-se embevecida entre o seu mar, na Alemanha há campos de cultura 
só dela, e o Pinhal de Camarido, que ela para esta manifestação da natureza? 
respeita e conserva como um homem de Que admira, pois, que ao Norte de 
respeito conserva e faz respeitar as suas Portugal vegetem à borda do mar e 
barbas. entre os pinheiros três dúzias de fanto-

Nào tem, como Espinho, ou Mira- ches mascarados de homens primiti­
mar ou Estoril, nenhum adjectivo que vos? ... Nada! 
dê nome às suas costas. foi por isso, Quem tem a culpa?: os alfaiates. 
talvez, que a fina flor dos nudistas por- Tôda a gente diz que a crise internacio­
tugueses lhe foi dar com as suas cos- nal é de vergonha! Pois estes primiti­
tas o nome às costas dela. vos seres que brincam nas bordas do 

Moledo do Minho é hoje a praia Atlântico nll:o teem vergonha nenhuma. 
das costas ao léu. Acabou-se a crise portanto. São uns 

beneméritos estes tipos. 

O Toledo do Minho 

Começou como começam todos os 
toledos. 

Primeiro, os rapazes foram para a 
praia sem chapéu. 

Depois, foram as raparigas que, já 
não tendo nada na cabeça que tirar, 
foram para a beira-mar sem meias. 

Os rapazes de Moledo, sabendo isto, 
êles que nll:o gostam de ficar por baixo, 
resolveram-se a tirar além das meias, as 
calças à bôca de sino. 

E assim sucessivamente, foram ti­
rando de tal forma a indumentária que 
chegaram ao primitivo estado do Adão, 
da Eva e do M. O. Macedo, que já há 
anos andava lá por trás das rochas às 
escondidas dêle mesmo. 

Entra Caminha em acção 

foi então que' apareceu em tôda a 
parte o edital seguinte : 

Eu, Fulano de tal, consideraudo 
qa.e o 1m é deshorzesto qua11do pre­
gado em público, prolbo termi1ta11te­
mente os trajes impúberes e peço às 
se11horas que se vistam e aos rapa­
zes que se deixem de iodar. 

Quem quiser fazer exposição de 
corpos ao natural, qae veulza para 
Camillha. 

E' claro que éste edital provocou uma 
forte reacção nos membros da colónia 
nudista. Houve menina que pensou em 
ir demonstrar que os raios do sol inda a 
não tinham penetrado convenientemente, 
e menino que esteve disposto a procla­
mar o nu como uma necessidade impe­
riosa para o rejuvenescimento da alma. 

Como se pratica o nudismo 
em Toledo do Minho 

Da maneira mais simples e mais 
eficaz. Nessa linda praia, passa·se com 
freqüência por cima da diferença que 
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Uma deputação de Nudistas 
procura a MARIA RITA 

Ontem de manhã, apareceu na nossa 
redacçào uma deputação de nudistas que 
trazia como lema o seguinte cartaz: 

"A vergonha nll:o é no corpo, é na 
cara ... 

Escusado será dizer que traziam 
óculos amarelos e os dentes por lavar. 
Desta forma eram írreconhecíveis por­
que o fato faz o homem e o vestido a 
mulher, e nem uns nem outros traziam 
dêstes apêndices. 

Vinham protestar contra a arbitrarie­
dade cometida e pediam à MARIA RITA 
que se interessasse por êles. 

Prometemos, e em seguida fomos 
beijados superficial e interiormente por 
todos os da comitiva. 

O que a MARIA RITA vai pedir, 
se Deus quiser 

MARIA RITA, mulher do Pôrto, bar­
buda e digna, que nunca mostrou a nin­
guém os atilhos das suas calças de chita 
às riscas, vem perante V. Ex.• rogar o 
altíssimo favor de mandar despir nova­
mente os depilados habitantes das rochas 
de Moledo. f ilia êste pedido, na certeza 
da impossibilidade dos futuros beneficia­
dos perante as questões de senso; desde 
o senso comum até ao censo da popula­
çào nacional. 

CARTAZ DE HOJE 

S. jof1o: Ainda não encerrou as suas 
doiradas portas para obras. 

Ollmpia: A linda opereta em francês, 
Nos ldllios •• • 11f10 I 

Passos M111111cl: Cinema sonoro. 

Oatallw: A notável opereta O Te11e11fe 
do Amor e a comédia Gufoselmas. 



Concurso do SAPO 

Plano geral dêste Concurso 

Gomo voem o J ligo lia Sa p o d, nem 

mai~ nem menos, do r1 nc essa gra vnra com dozo 

casas brunras. 

Em seis dessas casas, e cvnforme uni 
esr1uema descritirn que Ucar:í guardado num cnve­

lop<i lacrado o exposto na Agência 1lu l'ublicaç•ies, 

da Prnç;1 da l.ibcr1h1c\c, estarão marcados os 
seguintes números: 

Em uma cal>ll - 1:000 

outra ~>00 

ªºº 100 
il) 

30 

2:000 

O 'l''e prcfoi urn total de ::l:OOO ponto•. 

O concorrente dispõe de seis patelas, !Jlle 

atirará. 11 sua vontade para as casa~ cm bmra•o, 

não podendo em caso algum atirar duas ou 
mais patelas para a mesma casa. 

l'~' claro que ter{1 que nos remeter o c;qownrn 

do J ôgo do Sapo, com as patelas marca­
das por um circulo nas casas qnu cnkdt-r ai~ 
à quinta foira seguinte. 

O Jügo será por partiria> scmanai>, e scr«o dio· 

tribuidososscguintes prémios tamb•m :;.:manalmcnto: 

1 prémio de 500 escudos ao concorrente 
que totalizar 2.000 pontos. 

Z prémios de 100 escudos aos concorren­
tes que totalizarem t.SOO pontos. 

30 prémios de 10 escudos representados 
por livros de igual valor aos concorrentes 
que totalizarem t.000 pontos. 

Na sexta leira seguinte será abe1'lo o cn l'Clope, 

o a MAltL\ Hl'l'A de síLbado trará o esquema da 

parti1l•1 com as casas onde esti\\'am as pai.elas para 

que os concorrentes da fJrOvíneia flOSSam estabelecer 

u rc>pccti vo controle. 

O JOGO 00 SAPO d 

Honesto - flOrljUU é feito pela MARIA 

ltlTA 

Divertido-porque entretem e experimenta 

a ,;orle de c.~d:\ um. 

Sim pies - porque o Jôgo do Sapo 
li.ela a gente o conhece, e O• que o não conhecem, 

al~ se envergonham de o di~er. 

Lucrativo -pon1ue distribuo: 

1.000 esc. ~e prémios semanais 
V a1nos ao SA Pu meus senhores 

Visado pela Comissão de Censura 


